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Lançamento do Li v ro “ As m ulher es d e 

Al t ami r a na def esa da águ a como di r eit o 
humano f undament al” , n o Es paço M ulhe r 
Ci dadã na  Cida de d e Al t amir a – Pará.  

 

 
Lançamento no  Espa ço Mulher Cid adã.  
 
Dur ant e o a no de 200 4 o Co mitê d e 

Mul her es da ASC – Ali ança So c ial 
Contin enta l org anizo u a rea l iza ção d e 
doi s e s tud os de  caso sob r e os  imp acto s 
nas mu l her es d as s itua ções de  
pr i vat i zaç ão d e água n a Amér ica Lat i na.  

Um dele s foi d esen volv i do e m 
Cochabamba, Bol ív i a, que vi veu um  l evant e 
popula r , re sult ado da priva t iza ção d o 
si s tema de di s tri buiç ão dom i cil i ar d a 
água p or u ma multi naci onal do s etor .  

O o ut r o foi u ma aná l ise d as lu t as do  
mov ime nto de m ulher es da ci dade d e 
Al t ami r a, Par á, p ara evit ar a 
“p r iva t iza ção d o R io X i ngu ” , que seri a 
fe i ta atra vés d a in s tal ação de u m 
co mple xo de bar r agen s a o l ongo do m esmo 
na Ama zôni a br asil eira .  

No cas o do est udo re al i zad o no 
Br asil , perce bemos a im port ânci a da 
si s tematiz açã o do hi s tór i co de stas lu t as , 
poi s a p esqu i sa t r oux e vis i bil i dade par a 
o t r aba l ho re aliz ado p elo mo v ime nto d e 
mul her es loc al, al ém do fa t o de qu e 
co ntar a hi s tor i a das lut as f ort alec e o  
mov ime nto soc i al que ass i m r ecup era a  
di mens ão do proc esso v ivi do e a 
im port ânci a do mes mo.  

Ass im, c om muit a al egr i a f ize mos, n o 
di a 29 de abr i l, o  l ança ment o da 
public ação na ci dade de Alt amir a, j unt o 
ao Mov i ment o de Mulh eres Tr abal hadora s de 
Al t ami r a, pro t agonist a do estu do, e  
co nvoc ando o  movi ment o de mul here s da 
re gião . Conta mos t ambém com a  pres ença de 
re pres enta ntes da Fu ndaç ão Böll , 
pat roc i nadora do est udo. Nu ma f eli z 
co i nci dênc i a, as com panheiras d e 
Al t ami r a, n esse mesmo dia , ina ugur aram o 
Espaço Mul her Cida dã, um espaç o del as,  

 
fr uto do  es forç o e d edi caçã o de t odas a  
mul her es da reg i ão uni das na  lut a p elo s 
di r eit os hu manos e  pel a p res erva ção d o 
Xi ngu.  
 

Lan�am ento “Cú pula dos Povo s das 
Améric as”.  

 
Desde que em 199 4 os EU A la nçar am a 

pr opos t a de c ria ção d a ALCA,  os 
pr esid ente s dos país es da s Amér ica s , co m 
ex ceçã o d e Cuba , s e reú nem de te mpos e m 
te mpos nas ch amadas Cúpu l as da s Améri cas , 
que já aco nte cera m em Santi ago -  Chi l e e m 
1998, em Quebec – Canadá, em  2001 , e q ue 
ir á ac ontec er em  nov embro de  2005 e m Mar 
del Pla t a –Ar gent i na.  

Por e ste m otiv o a A SC de c idi u 
re aliz ar, mais uma v ez, uma Cúpul a dos 
Povos das Amér i cas que a cont ecerá os dia s 
1 – 5 de n ovembro em M ar del Plat a p ara 
di zer não ao pro j eto da ALC A e par a i r 
desenhando a  Améri ca q ue qu eremos.  

At é a gor a, o modelo e conômico 
neolib eral , com s eu pr ogra ma de a j ust e 
fi scal e a c res cent e l ibe r ali zaçã o 
co merc i al e de inv esti mento s para a 
re gião , tem apenas ap r ofu ndado a  pobrez a 
e a ex c lus ão n o co ntin ente.  

No dia 4 de ju nho d e 2005 fo i 
re aliz ado em Ma r del Plat a o l ançamento 
da “Cu mbre de lo s Pueblos ” e da do i nici o 
ao pr oces so de organ i zaç ão dest e event o 
pr omovi do p ela A SC e a campanha 
Contin enta l de Lut a co ntra a ALCA.  

Par tic i pamos da  con f erê ncia d e 
im pren sa rea l iza da par a info r mar a 
popula ção l oc al , div ulga ndo as at iv i dades 
que se r ão promovid as n o mar co dest a 
Cúpula .  

O Fórum d e Mulh eres será u ma da s 
at i vid ades que  ac onte cerá no  marc o da 
Cúpula . Par a o suce sso da “ Cumbr e” é 
im pres c ind í vel a  parti c ipa ção ativ a das 
or gani zaçõ es e  movi ment os popu l are s que 
co ntri buir ão co m o deba t e s obre “as  
al t ern ativ as d e i nteg r ação la t ino -
americ ana a par ti r dos p ovos, base adas na 
democr acia , n a ig ualda de, n a 
so l ida r ied ade, e no r espe i to à sabedori a 
dos povos or i gin ário s , aos dir eito s 
humanos e a o mei o ambi ent e” re j eit ando a 
pobrez a, a  dí v ida e x ter na, a A LCA e a 
mi l ita r iza ção do c onti nente .  

 
I Enco ntro de  orga niza � ões soci ais e 

si ndic ais do Merco sul: “O  merco sul que 
queremos”.  

Nos d ias 17 e 1 8 de j unho 
par tic i pamos do I  Encontr o de 
Organi zaçõ es Soci ais e  Sind i cai s do 



Mer cos ul, co nvoc ado pel a ASC  e pe l a 
Coorde nado r a de C entr ais Si ndic ais d o 
Cone Su l ± CSCS. O p r op� s ito da 
in i cia t iva f oi de bate r ªO Me r cos ul qu e 
queremosº. Junt ar as  entid ades s ind i cai s 
que j � v�m ac ompanhando o  proc esso d e 
cr i a�� o do Merco sul com a s mai s var i adas 
or gani za� �e s da socie dade ci v il dos  
quatro pa� ses q ue fo r mam o ac ordo ser � 
im port ante para a mpli ar a ar t icu l a�� o 
ent re as en t ida des sin dica i s da CCSCS e  
da ASC  no d ebate ger al de  alt erna t iva s 
par a a s Am� ric as.  

Di scut i r uma v i s�o da i nteg r a�� o 
re gion al, ªq ue ven ha r es i sti ndo à s 
te ntat i vas d e l imi t ar o M ercos ul ao s 
as pect os com erci as, à  aus �nc i a de u m 
mar co i nst i tuc i onal que  gara nta a 
in t egr a��o e  que av alie que  a r egi� o 
passa po r um moment o � mpar com gov erno s 
pr ogre ssis t as, com  a ar t icu l a�� o das 
fo r �as soci ais q ue r esi s tem ao  
neolib eral i smo e se  prop � em a  cons t rui r 
al t ern ativ as � fu ndament al par a conco r dar 
so bre as p r ior i dades e m que podemos 
tr abal har e m con j unt o nas dive r sas � rea s 
de atu a��o do   Merco sulº .  

Par a o I nsti t uto EQ ÜIT, o  Encontr o 
to ma u ma i mport � nci a par ti cu l ar como 
ex erc� c io de c onst r u�� o de alt erna t iva s 
re gion ais, no ca minh o da i nteg r a�� o 
la t ino - americ ana e a par tir da 
ex peri � nci a dos m ovim ento s s oci ais d o 
Mer cos ul.  

No di a 17 à  t arde , r ealiz amos uma 
Mesa red onda o r gani zada p ela CM P ± 
Coorde na�� o de Mu l her es do Par aguai sob o 
t� t ulo ªMe r cos ul, i nte gra� � o r egio nal e 
g� nero º , onde fo r am de bati dos div erso s 
as pect os do s aco r dos comer ciai s e t amb� m 
as est r at� gia s po l �t i cas pa r a i ncl us� o da 
per spe c tiv a de g�ne r o n este pro cess o 
re gion al.  

 

 
   Encontr o ªO Mer cosu l  que q uere mosº .  
 

 
Encont r o h emis f éri co d e lut a co ntra a  

ALCA – Cuba.  
 
Ent re os d i as 2 7 de abri l e 1 de mai o 

fo i r ealiz ado em Havan a, C uba o  I V 
Encont r o H emis f �ri co de L uta cont r a a 
ALCA. O ev ento cong r egou mai s d e 800 
par tic i pan t es da maio r ia dos pa � ses da s 
Am� ric as. O Cap�tu l o C ubano da ASC , 
or gani zado r a do ev ento , deu g r ande 
im port � nci a à a pr esenta� � o da prop ost a da 

Al t ern ativ a Bol iv ari ana par a as Am� ri cas , 
ALBA, que f oi l an� ada at r av � s de d i ve r sos 
ac ordo s ent re Cuba e  Venezu ela.  

O IV En cont r o apro vou um a de c lar a��o 
analis ando as  novas pol� t ic as neol i ber ai s 
de livr e comerci o e e nfati zou a 
necess i dade da A SC ac ompanhar os de bate s 
par a a pr� x ima Mi nist eria l da O MC que 
ac onte cer� em de zembr o em  Hong Kon g. Ma s 
is so sem ab andonar as tar efas li gadas à  
re s ist � nc ia aos tr atad os bi l ate r ais e  
su b- re gion ais como o  CAFTA e o Pact o 
Andino co m os EUA, e  l embr ando que a  
ALCA, que par ece ador meci da, pode aco r dar 
a qual quer mome nto, esp ecia l ment e s e 
fo r em d estr avad as as negoc ia�� es n a �re a 
de agr i cul t ura na  OMC. 

O Enco ntro  f ez o  lan � amento da ª I II 
Cumbre de  l os Pueb l osº .  

Ao mesmo tempo, e a  part i r do s 
se guin t es p r inc � pio s que norte i am a ASC: 
1-  Auton omia, 2  -  Respe i to à Dive r sid ade 
e 3 -  At ua� � o p or Consenso, se r ei t ero u a 
necess i dade de apr ofu ndamento da s 
an� lis es d e pr opost as de  Alt ern ativ as que 
v� m sen do ela bora das s eja no Docu ment o 
ªA l ter nati vas para as Am� r ica sº o u na 
ALBA, ou no s debates e con s tru � �es desd e 
as orga niza � �es s ocia i s e si ndic ais n o 
Mer cos ul, etc , co mo f ormas de enfr ent ar a 
agenda neo l ibe r al e o ª livr eº c om� r cio .  

O eixo da  es tra t �gi a passa a gora pel a 
cr i a�� o de Alt erna t iva s na r esi s t�n c ia.  

 
 

Grupo de D i scu ssão da  equip e Eqüit.  
 
No dias 2 2 de ab r il e 1 6 d e ju nho, a 

equipe da  Eqüit, re f or� ada p or M.  Ter esa 
Avance ,  r euni u- se par a dar co ntin uida de 
aos encont r os  do gru po d e dis cuss � o n o 
ano de 200 5. Tal i ni c iat i va �  part e de um 
pr ojet o de const r u�� o conti nuada de 
id enti dade do  I nst i tut o a part i r d o 
es t udo e deb ate perm anen t es sob r e t emas 
que co nsti t uem a  f i los ofia da  noss a 
in s tit ui�� o.  

O pont o de part i da f oi a  di sc uss� o de 
uma v i s�o sob r e a  di vers i dade te � ric a 
fe mini s ta, qu e comp� e a di sser t a�� o 
Sol ida r ied ade e Sobera nia nos disc urso s 
so bre mulhe r nas Con f erên c ias do C airo e 
de Bei j ing, de Gra z iell e Cost a. A par t ir 
do tex t o de part i da, as pa r tic i pan t es d o 
gr upo ex pusera m s uas c r �tic as, 
co ntri bui� � es e re f lex � es, bus cando 
re l aci onar os  debat es te � ric os à s 
ex peri � nci as co l eti vas de  suas v iv� ncia s 
fe mini s tas .  

No s egundo enc ontr o, bus camos 
apr ofu ndar a compree ns�o sobr e o p apel e 
as poss i bil i dades de a � �o da soci edade 
ci v il e su a re l a�� o co m o E s tad o.  

Desse mo do, o  Inst i tut o E qüi t 
encont r a- se em um pr oces so c onst ante de  
debate e ref l ex� o sob r e as opor t uni dades 
e os l i mit es pa r a a con cret i za� � o d a 
nossa m i ss� o, qua l sej a t ran s for mar a s 
re l a�� es soci ais e de g�n ero inj usta s a  
par tir de  uma v is� o fe minis t a.  


